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Distribuição de C no ambiente

• Reserva de C orgânico do solo 
(SOC) nas profundidades até 3 
msão maiores do que as da 
biomassa e CO2 atmosférico juntos

• O tempo de residência médio do 
SOC aumenta com a profundidade

• O objetivo desse trabalho foi 
determinar quais fatores 
influenciam na estabilidade do C 
em profundidade



Local e análises

• Local: França

• Solo: Cambissolo

• Uso do solo: pastagem

• Uso anterior: floresta de castanheiras

• Coletas de amostras de 0-20 cm e 60-80 cm

• Datação por C14

• Composição química do C orgânico do solo 



Propriedades das camadas

• Esses resultados indicam que a decomposição 
do COS reduz drasticamente com a 
profundidade

• Conteúdo de C org diminui com a profundidade
• Camada superior = C jovem
• Camada inferior = C antigo



Estrutura química dos compostos orgânicos

• Não há diferença significativa nas 
estruturas químicas do COS nas camadas 
estudadas, descartando assim sua 
influencia na estabilidade do COS nas 
camadas profundas



Ligação com os minerais do Solo

• Ligação com minerais no solo aumenta pouco 
com a profundidade;

• Para justificar o aumento da estabilidade em 
profundidade pela fixação aos minerais, os 
complexos organo-minerais em profundidade 
deveriam ser ao menos 10 vezes mais estáveis 
que na superfície;

• Mineralogia da argila não se altera 
significativamente com a profundidade;

• Há aumento em profundidade dos óxidos de Fe 
e Al, mas não na grandeza estipulada pelo 
modelo (10X);

• Portanto, a fixação do COS aos minerais do solo, 
por si, não é responsável pela estabilidade.



Atividade microbiana em profundidade / 
suprimento de carbono

• Foi determinado o Tempo de Residência Média 
(MRT) da Matéria Orgânica Particulada (POM) para 
verificar se há condições para atividade microbiana 
em profundidade;

• Confirmou-se que há condições, pois pode-se 
contrastar essa informação com o conteúdo de COS 
na camada profunda; 



Atividade microbiana em profundidade / 
suprimento de carbono

• Propôs-se que a atividade de decomposição 
estaria ligada à disponibilidade de carbono 
fresco como fonte de energia para os 
microrganismos; 

• Em profundidade, de acordo com essa teoria, 
a energia proveniente de compostos 
recalcitrantes não é suficiente para manter a 
atividade microbiana, e a decomposição do 
COS é reduzida;

• Como na superfície há constante reposição 
de carbono fresco, a atividade microbiana é 
sustentada e a decomposição acelerada;



Atividade microbiana em profundidade / 
suprimento de carbono

• Ao se fornecer celulose ao solo incubado da camada profunda, observou-se o aumento na 
atividade microbiana e consequentemente na decomposição do COS;

• Todavia, ao se interromper o fornecimento de carbono fresco (celulose), a atividade 
microbiana decai novamente;

• Concluiu-se que para o solo estudado nesse experimento, a estabilidade do COS na 
camada profunda está diretamente ligado com o acesso dos microrganismos à uma fonte 
de C fresco;

• Isto posto, mudanças no uso da terra em superfície, como desmatamento, preparo 
profundo do solo, erosão e outros, podem contribuir para que o suprimento de carbono 
fresco da superfície atinja as camadas mais profundas do solo e ativem a degradação do 
COS nessa profundidade pelos microrganismos.


